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H Á  P O U C O S  D IA S ,  eu me encontrava no apartam ento do dip lom ata e S ra , Sé rg io  Frazão. O  
sim patic íss im o  casal recebia um  g ru p o  inte ligente  interessado em arte, em geral, e em p intura, em 
particu lar, para ve r a lgun s quad ros do excelente p in to r Nem ésio, prém io da B ienal, que aqu i veio 
para fazer uma exposição no M u se u  de A rte  M oderna. Enquanto  os convidados chegavam  e se aper­

ra

tavam  as m ãos com  os clássicos "C o m o  vai, vai bem ? 
d o ?",  eu ia revendo a bela coleção de quadros 
que os Frazão estão fo rm ando  desde De Pisis, 
passando por ve lhas g ra vu ra s  de Rugendas, até 
m agn ífico s trabalhos de Nem ésio. Sem  fa la r nos 
quad ros do p róprio  filho  dos donos da casa, A r ­
m ando Sérg io , que tem extrao rd iná rio  talento 
para a p in tura. Êsses quadros, entretanto, por 
m odéstia dos pais do p in to r ou do p in tor mesmo, 
a inda não figu ram  nos salões principa is. Estão 
em ou tras peças da casa, onde já são d igno s de 
adm iração. Som ente, o m uito  jovem  artista (se 
não me engano ainda está m udando de v o z .. .)  
declarou-m e que agora parou de p in tar porque 
chegou o tem po de observar, de estudar, "p a ra  
se achar.. . "  Precisa libertar-se de tôda e qua l­
que r in flu ên c ia ...  E eu entendi que essas in ­
fluênc ias estão para êle, ali, sem pre  presentes, 
na coleção que seus pais com  tão bom -gôsto e 
inte ligência estão fo rm ando. No  B rasil, já há 
um grande  interesse em co lecionar quad ros nas 
m odernas gerações. Se as gerações anteriores 
tivessem  tido  êsse interesse, o nosso  patrim ónio  
artístico seria  hoje m uito  m aior. O lhem  a A m é ­
rica do Norte. E  leiam no "T im e ",  no m esm o nú ­
m ero que tanto exaltou o papel de O  G L O B O  
na im prensa  brasile ira, um  a rtigo  sóbre os "B ig  
C o liecfo rs", onde se vêem  os dados b iográficos 
dos g rand es co lec ionadores am ericanos, aqueles 
que consegu iram  trazer para o seu país obras das 
m aiores que os g rand es gên io s das artes p rod u ­
ziram . E sabem os q ue ...
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de sessenta m ilhões de dó lares em obras 
de arte nos v inte  anos que precederam  a 
sua morte, em 1913. Hoje, lê-se no artigo, essa 
coleção vale, pelo m enos, dez vêzes o que foi 
pago pelo grande  m ilionário  e banque iro. Lem- 
bro-me, com saudade, daquelas tardes quando 
viv ia  em Nova Yorlc, tardes que eu passava na 
M o rga n  L ib ra ry ,  naquele am biente saturado  de 
pura arte, no "E a s t  R oom ", onde se ouviarn con­
certos de artistas célebres com o a c lavicir *• 
W anda  Land ow ska  in te rp retando Bach di-> 
um  dos m aiores tesouros da coleção de 
M organ , que é a tapeçaria "A v a re za  T

ou "Com m enf-a llez v o u s ? ",  ou o "H o w  do you

ada, a age  m ais escandalizou


